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      Introdução 
    

    
       
    

    
      Você está pronto para embarcar em uma jornada inesquecível, repleta de emoção, autodescoberta e uma busca apaixonante pelo propósito da vida? Abra as páginas de “Da Fazenda ao Mundo: A Jornada Épica de um Jovem do Exército em Busca do Propósito” e mergulhe na história cativante de um jovem destemido que desafiou todas as convenções para encontrar seu verdadeiro caminho. 
    

    
      Nas vastas terras de uma fazenda distante, no interior de Santa Cruz do Sul-RS, ele foi criado com o conhecimento das plantações, do trabalho árduo e da conexão com a natureza. No entanto, o jovem ansiava por algo mais. Movido pela inquietude e pela sede de significado, foi forçado a deixar a vida que conhecia e ingressou no Exército, encontrando um novo mundo de desafios, disciplina e superação. 
    

    
      Enfrentando as batalhas da vida militar, nosso protagonista brilha com sua liderança, determinação e habilidades excepcionais. Mas, mesmo em meio às vitórias e reconhecimento, uma pergunta ecoa em sua mente: “qual é o propósito de tudo isso?” 
    

    
      Com o coração cheio de dúvidas e uma inquietação que não pode ser ignorada, ele toma uma decisão ousada: abandonar tudo o que conhece e embarcar em uma jornada ao redor do mundo. Deixando para trás as trincheiras e a disciplina militar, ele se lança na vastidão do desconhecido em busca de respostas, clareza e, acima de tudo, propósito. 
    

    
      Por meio das páginas deste livro, você será levado a cenários deslumbrantes, desde as paisagens idílicas da fazenda até as cidades agitadas e os recantos remotos do globo. Você conhecerá pessoas fascinantes, cada uma com sua própria história e sabedoria única a compartilhar. E, sobretudo, você acompanhará a transformação interior do nosso protagonista, à medida que ele desvenda segredos, enfrenta desafios e encontra significado onde menos esperava. 
    

    
      “Da Fazenda ao Mundo” é uma história que toca profundamente a alma, fazendo-nos questionar nossas próprias escolhas, desejos e o propósito que buscamos em nossas vidas. Prepare-se para se emocionar, refletir e ser inspirado por esta narrativa poderosa que nos recorda que a verdadeira jornada da vida está na busca incansável pelo que realmente importa.
    

    
      E isso será apresentado pelas lentes de um jovem corajoso que se lançou nesta jornada maravilhosa. 
    

    

    
      
    

    
      Capítulo Um: A Vida na Fazenda 
    

    
       
    

    
       E um dia tudo mudou
       
    

    
       
    

    
      Era 1992 e a vida de uma criança de seis anos estava prestes a dar uma guinada, seu pai, um eletricista-chefe de uma grande indústria de tabaco resolveu se demitir e seguir seu sonho de ser fazendeiro. Como não tinha dinheiro, tomou uma decisão arriscada, trocou sua casa na cidade por uma fazenda na zona rural de uma cidadezinha no centro do Rio Grande do Sul. Assim começou a minha aventura na fazenda, na verdade, minha vida começou ali, já que tenho poucas recordações antes dos meus seis anos de idade. 
    

    
      Santa Cruz do Sul, era uma cidade pacata na época, que possuía mais ou menos 100 mil habitantes espalhados por uma grande área rural. A economia é baseada na indústria de tabaco, por isso é considerada a capital mundial do fumo. Na cidade, estão as fábricas e na colônia (como é chamada a área rural), ficam as plantações de fumo. Nossa migração, não foi fácil, para cada integrante da família foi uma experiência diferente: meu pai seguia seu sonho; minha mãe, professora, acompanhou o marido no sonho, mas, continuou lecionando na cidade por mais uns anos; meu irmão, nove anos mais velho, achou que seria legal, pois gostava de tratores e coisas assim; quanto a mim, não tive reação na época, no início pensei que o maior problema seria trocar de escola e perder os amigos, contudo isso foi só a ponta do iceberg. 
    

    
      A transição da cidade para o campo ocorreu aos poucos. No começo, íamos somente nos finais de semana, mas com a entrega da casa, nos mudamos de vez para a tranquila Linha Nova Alta. Era a roça da roça, visto que estava localizada distante do centro do vilarejo, a Linha Nova, onde ficavam a escola, a igreja, o boteco, o campo de futebol, o mercadinho e o pouco de civilização do lugar. 
    

    
      Nossa fazenda, além de isolada, ficava em uma estrada de terra sem saída. Depois do nosso sítio, tinha apenas mais um vizinho e a estrada acabava. O único carro que passava na nossa porta era desse vizinho, duas vezes por semana, uma para fazer as compras e outra para ir à missa aos domingos. 
    

    
      Era engraçado observar esses vizinhos saírem de carro, pois eram os grandes eventos deles, tanto é que iam todos juntos, com suas melhores roupas, tanto para o mercado quanto para missa. A nossa fazenda ficava a treze quilômetros do centro de Santa Cruz do Sul e a três da Linha Nova. Para os padrões de cidades grandes como São Paulo e Rio, parece pouco, mas no nosso mundo de cidade pequena e estradas de barro, tudo era muito longe na época.
    

    
      Por um tempo, minha rotina não mudou na fazenda, pois ainda estudava na cidade, mas como eu era um bagunceiro na aula, minha mãe decidiu que eu estudaria na escola da Linha Nova. Com essa decisão tudo mudou. 
    

    
      Na cidade, eu estudava no maior colégio das redondezas, tinha umas trinta e cinco crianças na minha turma e eu pegava carona com minha mãe, uma vez que ela lecionava na mesma escola. Na colônia, a rotina escolar mudou drasticamente. Fui para um colégio muito mais modesto, tinha oito alunos na minha turma e eu precisava ir andando para a escola. E não era perto, eram três quilômetros para ir e três para voltar. O retorno para casa era mais sofrido, visto que subia dois quilômetros de uma ladeira íngreme. Eram os sessenta minutos mais dolorosos da minha vida, isso porque meu turno era pela manhã e saía da aula ao meio-dia com um sol que no verão fazia uns quarenta graus. No inverno, a ida que era difícil, pois de manhã, tinha dias que a temperatura caia abaixo de zero e eu podia observar a grama congelada no caminho, a popular geada, típica do inverno gaúcho. 
    

    
      Hoje, sei que tem e teve crianças que faziam jornadas muito mais difíceis que a minha, entretanto, naquele tempo não conseguia ver por esse lado, mesmo tendo colegas que subiam a ladeira comigo. Inclusive, eu era o que morava mais longe, saíamos em seis alunos da escola, passando casa por casa, até que só restasse eu, na jornada final do último quilômetro para chegar na minha, na chuva, no sol ou no frio. 
    

    
      Apesar de não reparar na época, o trajeto era composto por uma bela paisagem rural, repleta de mata nativa e lavouras de fumo. Era comum cruzar na estrada, diversas espécies de animais como tatus, lagartos e cobras. No céu e nas árvores passavam diferentes tipos de pássaros como tucanos, papagaios, gaviões e outros. Na estrada, em meio aos cascalhos, era comum encontrar alguns cristais de quartzo que levava para minha mãe colocar no jardim de casa. 
    

    
      Nessa altura da vida, já com oito anos, não notava a beleza da natureza, só as minhas dificuldades. Começava a me questionar o porquê de tudo aquilo. Por que eu morava mais longe? Por que tinha colegas que iam de ônibus escolar para casa e eu não? Por que raios vim morar nesse lugar? Por que a minha vida é injusta? O que eu não sabia era que tinha mais novidades sobre a vida no campo. A nova escola mudou a rotina da manhã, na parte da tarde, também iniciou uma nova rotina.
    

    
       
    

    
      A rotina na fazenda 
    

    
      
    

    
      Naquela época, não existiam smartphones e os videogames estavam engatinhando ainda. A rotina da molecada era ir para rua brincar, entre as principais brincadeiras estavam, andar de bicicleta, pega-pega, bola de gude (na minha cidade conhecida como “clica” ou “bolita”) e o jogo do momento era o taco, tipo um beisebol com latas. O objetivo do jogo era: de quem jogava a bolinha; derrubar a lata para assumir o taco; e de quem estava com o taco era rebater a bola e trocar de posição com o outro parceiro e marcar um ponto. As latas eram as embalagens de óleo de soja, diferente das garrafas de plástico comercializadas atualmente. 
    

    
      Essa rotina empolgante era da criançada da cidade, já no campo a história era outra. Primeiro, era muito difícil juntar a molecada, a criança que morava mais perto da nossa fazenda ficava a um quilômetro, para conseguir reunir cinco pessoas para jogar uma bola era complicado. Segundo, no campo, a rotina das crianças era diferente. O costume da época era que os filhos ajudassem seus pais nos afazeres do campo, tanto eu quanto meus colegas e vizinhos trabalhávamos na parte da tarde. Deu para perceber que minha rotina de brincadeiras e taco na cidade foram substituídas pelas tarefas da fazenda. 
    

    
      Meu pai não plantava fumo igual aos vizinhos da região, o sonho dele era ser o “Rei do Gado” antes mesmo da novela ser transmitida na televisão. Movido pelo seu sonho, ele simplesmente se jogou no mundo da pecuária, contudo sem experiência no ramo. Logo as dificuldades começaram a surgir e adaptações precisaram ser feitas. A primeira que me lembro foi que nosso carro, um Gol daqueles quadrados antigos, foi trocado por uma Kombi azul, apelidada carinhosamente de “Trovão Azul”. Essa Kombi fazia de tudo. Por um tempo, virou lotação, carregando alunos do interior para a cidade, já que minha mãe era professora na cidade e pelo caminho arrastava multidões de alunos. A Kombi também carregava rações para os bichos, sementes, as compras do mês e animais vivos como porcos e bezerros. Outra mudança no nosso “lifestyle” que me marcou muito foi a inserção de novos elementos na nossa família, me refiro aos cachorros. Começamos com um border collie e logo a família foi crescendo, chegamos a ter cinco. Essa raça é muito inteligente e nos ajudava no pastoreio do gado e das ovelhas. Esses cachorros se tornaram meus companheiros mais leais, já que na vizinhança não havia outras crianças para brincar. Eles se encarregaram de ser meus parceiros de diversão, especialmente nos jogos de bola.
    

    
      Nos primeiros anos, o trabalho foi duro porque a propriedade que meu pai comprou não era apropriada para pecuária, possuía muitos penhascos e mata nativa. A pouca área que tinha para plantar o pasto das vacas, era umas lavouras antigas de fumo, que além de ter muita pedra estavam exauridas dos nutrientes que as plantações precisam. 
    

    
      Sem dinheiro para contratar empregados, grande parte do trabalho foi feito por minha família. Foram quilômetros de cercas construídas e toneladas de pedras retiradas das lavouras. Tínhamos um trator que auxiliava tanto para carregar as pedras quanto no plantio das pastagens. 
    

    
      Foram anos nessa rotina de caminhar seis quilômetros para a escola, e ajudar nas atividades rurais que acabei me acostumando, minha mente criou um significado para aquilo tudo. No final do dia, ainda tinha um pouco de energia para jogar bola com a cachorrada. Tenho muitas recordações boas também, sobretudo das noites em família em volta do fogão a lenha nas noites frias de inverno e dos churrascos aos domingos. Aliás, carne não faltava na fazenda, dado que tinha criação de tudo. A comida era farta e tudo era artesanal: pães, bolos, cucas, doces, queijos, leite, melado. Tinha uma horta com grande variedade de verduras, um pomar e um galinheiro, lugar da minha primeira tarefa quando criança: recolher os ovos. Comer frutas diretamente do pé trazia um sentimento agradável e também de reflexão. Isso tudo me deu um pouco de sentido ao nome da nossa fazenda: “Sítio Liberdade”
      . 
      O nome foi inspirado em uma rádio local de mesmo nome. 
    

    
      Mas, nem tudo é liberdade, quando se vive do campo. Existe muito trabalho a fazer, independentemente do seu humor, do clima ou de qualquer coisa. Os animais precisam comer, a cerca tem que ser feita, o milho tem que ser plantado e depois colhido, as pedras devem ser tiradas e por aí vai. Tudo isso me transformou em uma espécie de robô, era só dar o comando que eu fazia. Isso me proporcionou habilidades que, anos depois, foram muito úteis no Exército. Por outro lado, uma rebeldia despertava em mim, e não tinha outro lugar para descarregar se não na escola. Apesar de ser um dos mais inteligentes da sala, era o mais bagunceiro também. Talvez porque era o único momento que podia me rebelar, talvez buscasse chamar atenção, talvez por falta de amigos, 
      talvez por sofrer bullying devido ao meu sobrepeso
      , talvez pela raiva escondida de ter saído da cidade e sofrer as mazelas da vida no campo. Naquela época, ninguém falava em terapia infantil e não tinha internet acessível para aprender como lidar com crianças. O Google daquele tempo se chamava Barsa, a maior quantidade de conhecimento reunida em livros. 
    

    
      Meus pais foram criados por meus avós muito pior que eu fui e por isso nem passava por suas cabeças que poderiam estar causando algum tipo de trauma em mim. Eles não entendiam o porquê dos meus conflitos na escola e nem teriam como entender, pois estavam ocupados demais com o trabalho. O que atenuou um pouco a situação foi a presença do meu irmão, no entanto isso não durou muito. 
    

    
       
    

    
      Meu irmão se foi 
    

    
      
    

    
      Em um certo momento da minha vida na fazenda, meu irmão, Vinícius, se foi. Não, ele não morreu, só saiu do nosso convívio e foi se aventurar na cidade. Isso aconteceu por vários motivos. A nossa vida no campo, além de penosa quanto ao trabalho sempre foi escassa de grana, apesar da fartura de comida. Meu pai percebeu que criar gado era difícil e não dava tanto lucro como imaginava. Tinha custos elevados com as plantações do pasto, vacinas e remédios. Na hora de vender o gado, os abatedouros jogavam o preço para baixo. Isso sem contar os prejuízos quando uma vaca perdia seu bezerro ou um boi caía no penhasco. Outro fator era o inverno rigoroso, a grama não cresce nessa época e é preciso suplementar a alimentação do gado com ração ou alguma planta que cresça no inverno como a cana-de-açúcar. 
    

    
      O estresse era constante, pois era sempre mais labor e menos dinheiro. Meu pai até buscou mudar de ramo e tentou criar porcos, mas os problemas só mudaram de endereço. Fora a dívida com o banco para construir o criadouro dos porcos, os problemas vinham aos baldes. O preço da ração subia e apareceu um surto de doenças que fazia as porcas abortarem. Com isso, meu pai ficou mais nervoso e estressado e acabou criando muitos conflitos com meu irmão que, na época, era adolescente e repetidamente discutia com ele por achar que tinha a solução dos problemas. Eu assisti a muitos desses conflitos. Naquele tempo, não entendia o porquê de tanta briga, mas hoje vejo que os dois não sabiam de muita coisa sobre o assunto e eram muito teimosos. Nos tempos atuais, vemos tanta coisa na internet sobre como criar os filhos e ainda assim é difícil, imagina naquele período. Entendo a barra que meus pais passaram, além do estresse, eles não tinham tempo. Hoje, vejo os erros deles e tento não os repetir com os meus filhos. 
    

    
       Por fim, após tantos conflitos, o lado mais fraco estourou e em uma das piores brigas dos dois, meu irmão decidiu sair de casa, para minha tristeza e da minha mãe. Isso me marcou muito, pois ele era minha verdadeira figura paterna. Também era o único que me dava atenção além dos cachorros. Me ensinou tudo que era legal para uma criança aprender: nadar, pedalar, jogar basquete, andar a cavalo, jogar xadrez e outros jogos de tabuleiro. Um dia, ele foi de trator na escola para me defender de um valentão maior que eu. Meu pai também ensinou muita coisa, porém só o que fosse útil para a fazenda como fazer cerca, capinar, dirigir trator, cortar cana, carpintaria, entre outras. Naquele momento, parecia que o racha familiar era uma coisa terrível, mas como muitas coisas na vida, um fato que parece horrível na hora, anos mais tarde se torna o melhor desfecho para todos. 
    

    
      A partir desse fato triste, as coisas melhoraram, meu pai se acalmou um pouco, já que o adolescente teimoso que lhe causava estresse tinha ido embora. Também porque, finalmente, o dinheiro começou a dar as caras em nossas vidas, e não foi nem o gado, nem os porcos, nem nada relativo à atividade rural que rendeu frutos. O que, de fato, garantiu grana para aquela fazenda foi o turismo. Já morávamos há tantos anos no sítio que, enfim, ele estava bonito e organizado. E isso chamou a atenção de parentes e amigos. Muitos sugeriram que abríssemos um negócio de turismo com piscinas, camping, pesque-pague e passeios a cavalo e foi o que fizemos. Realmente, o sítio estava lindo naquele momento, a grama era verde e bem cuidada, tinha quatro açudes para a pesca, muitas colinas para andar a cavalo e uma mata nativa com muitas trilhas, onde tinha um lindo rio com uma cachoeira. A cachoeira ficava em uma clareira na floresta e quando o sol batia nas águas se formava um belo arco-íris. 
    

    
       Novamente, começamos outra empreitada que dava muito trabalho, porém com  retorno. Mesmo investindo alto em piscinas, churrasqueiras, cavalos e uma estrutura para a lanchonete, tivemos muito retorno financeiro. Com dinheiro, toda a família estava mais tranquila, apesar do trabalho ainda árduo. 
    

    
      Meu pai e meu irmão fizeram as pazes, o Vinicius teve um filho e se mudou com a família para a fazenda, mas continuou seu trabalho na cidade. O turismo rendeu frutos por quatro anos até que o movimento começou a cair. Somado ao fato de que lidar com seres humanos é estressante e trabalhoso, minha família resolveu encerrar as atividades turísticas e voltar com a criação de gado. Foi um alívio duplo para mim, era o fim de uma rotina estressante no trabalho e o fim da minha estada no colégio da colônia. Concluída a oitava série, agora, eu cursaria o segundo grau na cidade, na mesma escola que estudava antes, de onde nunca deveria ter saído. 
    

    
       
    

    
      Doses de urbanidade 
    

    
      
    

    
      Finalmente, chegou o dia, era o ano 2000, formatura da oitava série, era a última vez que eu pisava naquele colégio e via aqueles colegas. Da minha turma de vinte alunos, dezoito fariam o segundo grau em um distrito vizinho, também no interior. Nunca gostei daquele ambiente, não tinha amigos, meu apelido era “Gordo”, caminhava muito, motivos não faltavam para voltar para o colégio da cidade. Eu queria sair do convívio daqueles colegas para fugir dos preconceitos e julgamentos. Era assim que eu via o lugar, talvez fosse só a cultura do lugar ou só crianças sendo crianças. A cidade foi colonizada por alemães, logo era comum que a maioria falasse alemão. Eu sofria com vários tipos de julgamentos e olhares de desprezo. “Você não fala alemão? Seu sobrenome não é alemão, né? Você não planta fumo?” 
    

    
      Naquele lugar, eu era diferente, gordinho e não alemão. A escolha da escola nova estava clara pra mim, voltaria para o colégio da cidade, a Escola Estadual Ernesto Alves de Oliveira, popularmente chamado de Ernesto. 
    

    
       Era 2001, início do ano letivo, turma nova, quarenta pessoas desconhecidas, frio na barriga, eu estava empolgado, mas ao mesmo tempo envergonhado. Tinha vergonha de morar em uma fazenda, de chegar na aula com os tênis sujos de terra. Mas essa vergonha logo acabou, fui conhecendo a turma, fazendo amigos, ninguém ligava onde eu morava, ou com o que meu pai trabalhava. Nem o “Gordo” da turma eu era mais, tinha outro Gordo na turma, o Carlos Rafael, que acabou se tornando um dos meus melhores amigos. Tudo era diferente. A maior descoberta foi o conceito de “matar aula”. Jamais me passou isso pela cabeça. Convenhamos, para quê matar aula na roça? Para ficar igual ao Chico Bento, na beira do rio, mascando capim? Não fazia sentido. Mas na cidade fazia muito sentido. Matávamos aula para jogar bilhar, truco ou videogame, era o auge dos fliperamas que alugavam o Playstation na época. Às vezes, era só para tomar uns porres, já que, naquele tempo uma garrafa de cachaça e um refrigerante custavam apenas três reais. Rachando entre a galera, dava cinquenta centavos para cada um. Eu podia ficar bêbado sem culpa, porque eu morava tão longe que até chegar em casa já estava curado do porre. 
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